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RESUMO: Foram analisados a relação peso-comprimento e o Fator de Condição 
Relativo (Kn) de peixes da espécie Bryconamericus iheringii capturados em três ria-
chos da bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná, para estimar, respectivamente, o tipo 
de crescimento e o bem-estar das populações. Análises de Variância (ANOVA Unifa-
torial) foram utilizadas para verificar diferenças significativas nos valores de peso, 
comprimento e Kn entre os riachos, e análises de correlação (Spearman) indicaram 
a relação entre esses parâmetros supracitados e os fatores físicos e químicos e den-
sidade populacional nos riachos. Os indivíduos do riacho Ubá, considerado o mais 
preservado com relação à vegetação ripária entre os três estudados, apresentaram 
maiores valores de peso, comprimento e Kn. Os indivíduos dos riachos Água dos An-
jos e Monjolinho exibiram crescimento alométrico negativo, com maior acréscimo 
em comprimento (mm), e os do riacho Ubá, alométrico positivo, com ganho maior 
em peso (g). O Kn se correlacionou (p < 0,05) negativamente com a densidade e 
a condutividade, e a condutividade baixa, por consequência, teve correlação com a 
alta extensão da mata ripária. Portanto, o presente trabalho mostra indícios de que 
os parâmetros de relação peso-comprimento e de Kn de peixes de riacho podem ser 
influenciados significativamente pelas características ambientais relacionadas prin-
cipalmente à vegetação marginal, podendo ser boas métricas complementares para 
entender a resposta desses organismos às alterações antrópicas.
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WEIGHT-LENGTH AND RELATIVE CONDITION FACTOR OF 
Bryconamericus iheringii IN STREAMS OF THE PARANAPANEMA 

RIVER, BRAZIL

ABSTRACT: Relationship weight-length and the Relative Condition Factor (Kn) of 
fish species Bryconamericus iheringii were analyzed. Fish were captured in three 
streams of the Cinzas River basin, high river Paraná, to determine growth rate and 
well-being of populations. Analyses of Variance (Unifactorial ANOVA) verified sig-
nificant differences in weight, length and Kn between streams, whereas Spearman 
correlation analyses indicated the relationship between the above mentioned para-
meters and physical and chemical factors and population density in the streams. Spe-
cimens from the stream Ubá, the most preserved stream among the three analyzed 
with regard to riparian vegetation, had greater weight, length and Kn. Specimens 
from streams Água dos Anjos and Monjolinho showed negative allometric growth, 
with greater increase in length (mm), whereas specimens from the stream Ubá had 
positive allometric growth, with greater increase in weight (g). Kn was co-related 
(p<0.05) negatively with density and conductivity. Low conductivity was co-related 
with high extension of riparian vegetation. Current analysis reveals that parameters 
for weight-length and Kn in stream fish specimens may be affected significantly by 
environmental characteristics, mainly related to bank vegetation. They may be good 
complementary measures for responses of organisms to anthropic changes. 

KEY WORDS: Fish density and weight; Stream ecology; Biotic factors of streams; 
Riparian vegetation.

INTRODUÇÃO

Estudos que consideram o Fator de Condição Relativo (KN; LE CREN, 
1951) e o quociente peso-comprimento de peixes podem gerar informações indiretas 
sobre a maturidade, reprodução, nutrição e saúde das populações (GUIDELLI et 
al., 2011; CIFUENTES et al., 2012). O Kn é um índice ecológico que indica o bem-
estar do peixe por meio do quociente entre o peso observado e o esperado para 
determinado comprimento (ANDRADE-TALMELLI; FENERICH-VERANI; VERANI, 
1999), e a relação peso-comprimento gera resultados importantes referentes 
ao tipo de crescimento das populações estudadas (SCHNEIDER; LAARMAN; 
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GOWING, 2000; RÊGO et al., 2008). Esses parâmetros de peso-comprimento são 
utilizados com mais frequência em populações de peixes de importância econômica 
(AGBOOLA; ANETEKHAI, 2008; TREER et al., 2008), e justamente por isso, riachos 
são proporcionalmente menos estudados do que rios, lagos e represas, pois não 
apresentam espécies economicamente importantes (UIEDA; CASTRO, 1999). No 
entanto, os riachos possuem importância fundamental para as bacias hidrográficas 
às quais pertencem, principalmente com relação à hidrologia e à disponibilidade de 
recursos para as comunidades bióticas (VANNOTE et al., 1980; ALEKSEEVSKII et al., 
2003; RÊGO et al., 2008).

As assembleias de peixes de riacho têm sua estrutura trófica e dinâmica 
influenciadas pelas variáveis físicas, químicas e hidrológicas dos habitat aquáticos 
(CASATTI, 2014). Algumas dessas variáveis abióticas que influenciam a ecologia de 
espécies de peixes de riacho são: largura, profundidade, velocidade da correnteza, 
tipo de substrato, potencial hidrogeniônico (pH), temperatura, turbidez, 
condutividade e oxigênio dissolvido (SÚAREZ et al., 2011; GONÇALVES; BRAGA, 
2012; ZENI; ROSA et al., 2016).

No entanto, a biota dos ecossistemas aquáticos também é influenciada por 
fatores externos (das margens), dentre os quais se destaca a extensão da vegetação 
ripária. Áreas florestais apresentam importantes funções para a integridade de 
sistemas aquáticos e para a ecologia dos peixes. Quaisquer alterações relacionadas 
à diminuição da vegetação ripária, seja em áreas de preservação permanente (APP), 
em reservas legais ou em áreas de altitude elevada, podem levar à diminuição na 
riqueza de espécies, no aumento da dominância e da homogeneização da fauna e 
na diminuição da biomassa dos peixes (CASATTI, 2010; RIBEIRO; TERESA; CASATTI, 
2016).

Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) é uma espécie de peixe 
pertencente à família Characidae bastante comum em riachos do sistema do Alto rio 
Paraná (SHIBATTA et al., 2002; ORICOLLI; BENNEMANN, 2006; ROSA et al., 2016; 
CAETANO; OLIVEIRA; ZAWADZKI, 2016), sendo que sua distribuição geográfica 
abrange, além da bacia do rio Paraná, as bacias da Laguna dos Patos e do rio Uruguai 
(GRAÇA; PAVANELLI, 2007). Essa espécie, também conhecida como lambarizinho ou 
pequira, possui pequeno porte (comprimento total máximo de 60 mm) e apresenta 
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hábito alimentar generalista (ORICOLLI; BENNEMANN, 2006) com tendência à 
herbivoria (HAHN; FUGI; ADRIAN, 2004).

Sendo assim, torna-se importante entender como as espécies de peixes 
respondem (em sua biologia e ecologia) às alterações físicas, químicas e hidrológicas 
em riachos, e também às modificações em suas margens (relacionadas principalmen-
te à mata ripária). Dentro deste contexto, o objetivo do presente trabalho é analisar 
e comparar a relação peso-comprimento e o Fator de Condição Relativo (Kn) de 
peixes da espécie Bryconamericus iheringii presentes em riachos da bacia do rio 
das Cinzas, Alto rio Paraná, verificando a correlação do peso e do Kn dos indivíduos 
com a densidade da espécie, com os fatores abióticos relacionados aos ecossistemas 
aquáticos e com a extensão da vegetação ripária dos trechos estudados.

2	 MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram conduzidas em três riachos tributários do rio Ja-
carezinho, bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná. Em cada um dos riachos foram 
amostrados, trimestralmente, três pontos, com extensão de 50 m cada: riacho Água 
dos Anjos (A1: cabeceira - 23°13’15,80”S, 49°57’12,46”O; A2: meio - 23°13’24,80”S, 
49°57’26,19”O; A3: foz - 23°13’39,60”S, 49°58’32,11”O), riacho Monjolinho (M1: ca-
beceira - 23°15’56,35”S, 49°54’57,53”O; M2: meio - 23°16’28,10”S, 49°55’46,46”O; 
M3: foz - 23°16’25,46”S, 49°56’42,01”O) e riacho Ubá (U1: cabeceira - 23°14’15,00”S, 
50°2’13,00”O; U2: meio - 23°13’43,82”S, 50°2’15,25”O; U3: foz - 23°12’59,76”S, 
50°2’8,85”O), no período de outubro de 2012 a julho de 2013, totalizando quatro 
fases de campo (Figura 1). 
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Figura 1. Unidades amostrais para coleta de peixes em riachos tributários do rio Jacarezinho, bacia 
do rio das Cinzas, sistema do Alto rio Paraná: riachos Ubá, Água dos Anjos e Monjolinho. As setas 

indicam a direção do fluxo da água.

As características físicas e hidrológicas aferidas em cada unidade amostral 
foram: largura e profundidade máximas do canal, com auxílio de uma trena de 10 
metros, velocidade da água pelo método flutuador, vazão (PALHARES et al., 2007) e 
temperatura (Tecnopon ® MPA-210P). Para os parâmetros químicos foram analisa-
dos: condutividade (Instrutherm ® CD-860), oxigênio dissolvido (Politerm ® POL-
60) e pH (Tecnopon ® MPA-210P). Também foi verificada, por análise via satélite, a 
extensão aproximada da vegetação ripária em cada trecho estudado.

Foram analisados 2.601 indivíduos da espécie Bryconamericus iheringii, 
sendo 1.294 do riacho Água dos Anjos, 1.117 do riacho Monjolinho e 190 do riacho 
Ubá, capturados por meio de pesca elétrica com corrente alternada de 127 volts e 
6 amperes (licença do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
IBAMA - número: 30357-3). Foram realizadas a quantificação e a análise biométrica, 
sendo mensurados: biomassa total (em gramas), com auxílio de balança analítica, e 
comprimento padrão (em milímetros), com auxílio de paquímetro digital ( Jomarca 
®). Um lote da espécie coletada encontra-se depositado na coleção de peixes do 
Museu de Ictiologia do Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura, 
da Universidade Estadual de Maringá (NUPELIA/UEM), sob o código “NUP14787”.
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Referente à análise dos dados, primeiramente foi verificada a relação pe-
so-comprimento, através da equação y = axb, onde: y = peso total (g), x = com-
primento padrão (mm), a = constante de regressão relacionada com o grau de 
engorda do peixe e b = coeficiente angular relacionado com o tipo de crescimento 
da população. Sendo assim: valores de b = 3 indicam crescimento isométrico, com 
crescimento em comprimento equivalente ao ganho em peso; b < 3 são consi-
derados característicos de populações com crescimento alométrico negativo, com 
maior acréscimo em comprimento; e b > 3, alométrico positivo, que significa um 
ganho maior em peso (HUXLEY; TEISSIER, 1936; ROCHA et al., 2003; RÊGO et al., 
2008). Também foi estipulado o Fator de Condição Relativo (Kn) dos indivíduos 
coletados, utilizando os valores de peso e comprimento padrão (Ls) (WOOTTON; 
EVANS; MILLS, 1978). A fórmula de Kn é a seguinte: Wt/We, onde Wt = peso empiri-
camente registrado e We o peso teoricamente esperado para um dado comprimento. 
Os valores dos coeficientes de regressão a e b, utilizados nas estimativas dos valores 
esperados de peso (We) pela equação We = a.Ls b, foram estimados através do ajus-
tamento da curva da relação Wt/Ls (LE CREN, 1951).

Adicionalmente, foi verificado se ocorreram diferenças significativas quan-
to aos parâmetros de peso, comprimento padrão e Kn entre os riachos, utilizando 
Análises de Variância (ANOVA unifatorial). Por fim, análises de Spearman foram em-
pregadas para correlacionar dados dos fatores abióticos, da extensão da vegetação 
ripária, das densidades de indivíduos (em cada trecho com 50 metros) e de Kn de B. 
iheringii nos riachos.

3	 RESULTADO E DISCUSSÃO

A figura 2 mostra a relação peso-comprimento de B. iheringii nos três 
riachos estudados durante todo o período amostral. No riacho Monjolinho a corre-
lação entre as duas variáveis supracitadas foi maior, com coeficiente de correlação 
de r = 0,94, do que nos riachos Água dos Anjos e Ubá, que apresentaram ambos, 
coeficiente de r = 0,87. O crescimento dos peixes nos riachos Água dos Anjos e 
Monjolinho pode ser considerado alométrico negativo (b < 3), e no riacho Ubá, 
alométrico positivo (b > 3).
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Figura 2. Relação peso-comprimento de peixes da espécie B. iheringii nos riachos Água dos Anjos, 
Monjolinho e Ubá, bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná

Os espécimes de B. iheringii coletados no riacho Ubá foram significati-
vamente mais pesados que os dos riachos Água dos Anjos e Monjolinho (Figura 3). 
Os indivíduos apresentaram um comprimento padrão variando de 6,43 mm a 56,61 
mm (média = 34,90) no riacho Água dos Anjos, de 14,04 mm a 55,57 mm (média 
= 35,97 mm) no riacho Monjolinho, e de 21,22 mm a 62,06 (média = 45,98 mm) 
no riacho Ubá (Figura 4).



832 Peso-comprimento e fator de condição relativo de Bryconamericus Iheringii em riachos...

Rev. Agro. Amb., v. 11, n. 3, p. 825-841, jul./set. 2018 - ISSN 1981-9951 - e-ISSN 2176-9168

Figura 3. Diferenças (ANOVA Unifatorial) entre os valores do peso de indivíduos da espécie B. 
iheringii dos riachos Água dos Anjos, Monjolinho e Ubá, bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná
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Figura 4. Distribuição de frequência de classes de tamanho em indivíduos da espécie B. iheringii 
dos riachos Água dos Anjos, Monjolinho e Ubá, bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná.

Com relação ao Kn, foi encontrada diferença significativa (p < 0,05) entre 
os riachos, sendo que nos trechos do riacho Ubá (U1, U2 e U3) foram verificados 
maiores valores do que nos riachos Água dos Anjos e Monjolinho (Figura 5). Pelo 
índice de Spearman foi constatada uma correlação negativa entre o Kn e a densidade 
(r = 0,62, p = 0,05), o Kn e a condutividade (r = -0,68, p = 0,04) e a condutividade 
e extensão da vegetação ripária (r = -0,79, p = 0,01; Figura 6). Não foram encon-
tradas correlações significativas do Kn com as demais variáveis abióticas (largura, 
profundidade, velocidade da água, temperatura, oxigênio dissolvido e pH).
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Figura 5. Diferenças nos valores de Kn (ANOVA Unifatorial) de peixes da espécie B. iheringii entre 
os riachos Água dos Anjos, Monjolinho e Ubá, bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná.

Figura 6. Correlação (Spearman) dos valores de Kn de peixes da espécie B. iheringii com a den-
sidade (A) e a condutividade (B), e da condutividade com a extensão da vegetação ripária (C) em 

riachos da bacia do rio das Cinzas, Alto rio Paraná.

O crescimento alométrico negativo verificado nos peixes dos riachos Água 
dos Anjos e Monjolinho significa que ocorreu um acréscimo maior no comprimento 
do que no peso corporal dos indivíduos capturados nesses ambientes, e o cres-
cimento alométrico positivo no riacho Ubá indica o contrário, ou seja, um maior 
ganho em peso do que em comprimento.

Também foi verificado um crescimento alométrico positivo em peixes da 
espécie B. iheringii capturados em córregos da bacia do rio Samborombón, provín-
cia de São Vicente, Buenos Aires, Argentina (FERRIZ et al., 2010). 
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Bryconamericus iheringii pode ser considerada uma espécie de hábito 
alimentar generalista, desta forma, as diferenças nas características ambientais do 
riacho Ubá, como a maior extensão de mata ripária e a ausência de assoreamen-
to, podem ter sido importantes fatores para que os indivíduos conseguissem obter 
um maior acréscimo em peso do que em comprimento, pois esse riacho apresenta, 
supostamente devido à sua preservação, uma maior disponibilidade de recursos ali-
mentares, como sementes e insetos terrestres na superfície, algas filamentosas no 
meio do corpo d’água, e detritos e outros invertebrados no fundo. Em ambientes 
com pouca ou nenhuma vegetação ripária, B. iheringii costuma se alimentar de 
detritos e quironomídeos, ingerindo junto sedimento resultante do assoreamento 
(CASATTI; LANGEANI; CASTRO, 2001; ORICOLLI; BENNEMANN, 2006). As variá-
veis abióticas determinam os recursos alimentares presentes no ambiente, que irão 
influenciar o estado nutricional, e consequentemente o Kn, da população (BAGA-
RINÃO; THAYAPARAN, 1986).

Foi possível verificar claramente que no riacho Ubá os indivíduos da espé-
cie B. iheringii encontram-se mais pesados e compridos, o que ajudou a proporcio-
nar também maiores valores de Kn. Esse resultado foi influenciado principalmente 
pela condutividade, sendo que a menor condutividade no riacho Ubá proporcionou 
maiores Kn’s dos peixes analisados. As florestas ripárias podem impedir a entrada de 
sedimentos (como os oriundos do assoreamento) e de pesticidas nos riachos, que 
escoam subterrânea e superficialmente, sendo assim, a falta de cobertura vegetal nas 
margens pode causar erosões e assoreamento, e consequente aumento da conduti-
vidade (CASATTI, 2010). Nesse sentido, pode-se dizer que a presença de vegetação 
ripária está causando uma diminuição da condutividade no riacho Ubá e, de forma 
independente, aumento de Kn dos peixes, através do favorecimento das trocas de 
material orgânico (folhas, troncos, frutos, sementes e insetos terrestres) entre o am-
biente terrestre e aquático, influenciando positivamente sobre a alimentação e a 
capacidade de forrageio dos peixes, interferindo assim, em seu peso e bem-estar 
(PUSEY; ARTHINGTON, 2003; NAIMAN; DÉCAMPS; McCLAIN, 2005; BORDIGNON 
et al., 2015). 

Nesse sentido, a condutividade, que mede a concentração de íons na água, 
pode indicar má qualidade ambiental, caracterizando-se como resultado do despejo 
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de resíduos orgânicos ou então do assoreamento das margens, que ocorre devido à 
falta de vegetação ripária (FELIPE; SÚAREZ, 2010), afetando de forma significativa o 
crescimento dos organismos.

Outro fator que influenciou o Kn de B. iheringii entre os três riachos foi a 
densidade populacional, visto que em trechos com maiores densidades a média de 
Kn foi menor. O acréscimo na densidade populacional também pode estar relacio-
nado com a perda da qualidade ambiental, pois as maiores densidades ocorreram 
justamente nos riachos menos preservados (sem ou com pouca mata ripária). De 
acordo com Caetano, Oliveira e Zawadzki (2016), B. iheringii é uma espécie nor-
malmente mais abundante/densa em ambientes com baixa extensão de mata ripária 
(menor que 6 m) e substrato instável, como areia, podendo até ser utilizada, caute-
losamente, como indicadora desse tipo de ambiente. Sendo assim, a má qualidade 
ambiental pode provocar o aumento da densidade de B. iheringii, que por sua vez 
condiciona aumento na competição intraespecífica, principalmente por recursos ali-
mentares, levando a uma diminuição na biomassa entre os indivíduos e, consequen-
temente, no Kn dos mesmos (RICKLEFS, 2010).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a preservação da vegetação ripária em riachos revelou-se impor-
tante, aparentemente, na determinação de sua condutividade, e afetou os parâme-
tros ecológicos da espécie B. iheringii tanto com relação ao quociente peso-compri-
mento quanto ao Kn. Sendo assim, alterações estruturais em corpos d’água podem 
afetar negativamente o equilíbrio das populações e consequentemente de todo o 
ecossistema. As análises de populações de peixes relacionadas ao peso-comprimen-
to e ao Kn podem ser bons parâmetros complementares para entender a resposta 
dos organismos às alterações ambientais em riachos.
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